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m 2024, a população a viver em 
situação de pobreza extrema 
(que vive com menos de $2,15 
USD por dia, o que correspon-

de ao limiar mínimo definido pelo Banco 
Mundial2) é de cerca de 692 milhões de 
pessoas, o que corresponde a 8,4% da 
população mundial. Este número tem vin-
do a seguir uma tendência decrescente 
desde o início dos anos 1990, com alguns 
pontos de inflexão (Figura 1), e de forma 
particularmente acentuada nessa década, 
maioritariamente em resultado da redução 
da pobreza na China, cuja dimensão em 
termos populacionais explica o grande 
impacto nos números a nível global. 
O panorama começou a mudar a partir de 
2005, e ainda mais na segunda década do 
presente século, com um abrandamento 
na redução da pobreza extrema e também 
com um aumento do número de pessoas 
em situação de fome e insegurança ali-
mentar severa, consecutivamente desde 
2018 (Nações Unidas, 2024a). Mais recen-
temente, verificou-se mesmo uma rever-
são nos números absolutos da pobreza, 
com o número de pessoas em pobreza 
extrema, no período entre 2020 e 2024, a 
ser sempre superior ao registado em 2018 
e 2019 (Banco Mundial, s.d.), e com enfo-
que particular nos países de baixos rendi-
mentos, que não conseguiram recuperar 
para os níveis pré-pandemia. 

Os efeitos das crises cumulativas  
na pobreza

A confluência de crises registadas nos 
últimos anos – pandemia, guerra na 
Ucrânia, urgência climática e ambiental, 
crise alimentar e energética, etc. – tem 
conduzido a uma reversão nos ganhos 
de desenvolvimento a vários níveis, com 
efeitos desproporcionais nos países que 
já registavam maiores índices de pobre-
za e de vulnerabilidade (Mahler e Lakner, 
2022; Abidoye et al, 2021). Só entre 2020 
e 2022, estima-se que esses impactos 
tenham colocado um número adicional 

de entre 75 e 95 milhões de pessoas em 
situação de pobreza extrema, face àquilo 
que eram as projeções antes da pande-
mia (Mahler et al, 2023). 
No que respeita às desigualdades, em 
contraste com uma era de convergência 
nos rendimentos globais – uma vez que 
durante três décadas o hiato (gap) de ren-
dimentos no mundo foi diminuindo, com 
as economias com menores rendimentos 
a cresceram mais do que as economias 
de rendimento elevado – essa tendência 
inverteu-se a partir de 2020 (Yonzan, Ma-
hler e Lakner, 2022). Alguns economistas 
apontam que a década de 2020 pode ser 
“uma década perdida”, se não existir uma 
mudança drástica de políticas, com maior 
enfoque no crescimento inclusivo, nas 
capacidades produtivas e nas políticas so-
ciais – usando a expressão utilizada para 
a década de 1980, em que muitos países 
em desenvolvimento registaram uma es-
tagnação ou agravamento das condições 
de vida (Summer et al, 2023). 
O número de pessoas em situação de in-
segurança alimentar moderada ou severa 
aumentou 350 milhões entre 2020 e 2022 
(Nações Unidas, 2024a), com incidên-
cia particular em África. Este aumento da 
subnutrição, fome e insegurança alimentar 

está relacionado, em boa parte, com os 
efeitos sobrepostos das crises globais, 
desde os impactos sociais e económicos 
da pandemia ao agravamento das altera-
ções climáticas (p. ex., com o aprofunda-
mento de fenómenos de seca prolongada 
e de eventos meteorológicos extremos 
que destroem meios de subsistência), 
bem como aos impactos da guerra na 
Ucrânia. Com efeito, a guerra teve um im-
pacto particular nos países africanos, 
muito dependentes das importações, 
como os países da África Oriental (especi-
ficamente no Corno de África) e alguns do 
Norte de África, os quais dependiam signi-
ficativamente dos cereais da Ucrânia e se 
viram a braços com a interrupção das ca-
deias de abastecimento e com a pressão 
inflacionista nos alimentos, fertilizantes e 
energia – que se vieram juntar à tendência, 
já anterior, de aumento dos preços dos ali-
mentos nos mercados mundiais. 
Tudo isto é, mais uma vez, sentido de forma 
desproporcional pelos segmentos popu-
lacionais mais pobres, uma vez que estes 
despendem uma proporção muito maior do 
seu rendimento em bens essenciais, como 
alimentação e energia, e não dispõem de 
poupanças para amortizar os efeitos da su-
bida dos preços (Gill e Nagle, 2022). 
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As várias crises globais em curso estão a contribuir para reverter os progressos no combate à pobre-

za a nível mundial. A tendência é de concentração progressiva da pobreza extrema na África Subsaa-

riana e nos países em situação de fragilidade e afetados por conflitos.

A POBREZA NO MUNDO: QUEM ESTÁ A SER 
‘DEIXADO PARA TRÁS’?
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FIGURA 1. POBREZA EXTREMA NO MUNDO, 1990-2024
População que vive com menos de $2,15 USD/dia, em PPP (milhões de pessoas)
Fonte: Banco Mundial, Poverty & Inequality platform, https://pip.worldbank.org/home
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A nível dos países, a crise de alimentos e 
energia e os pagamentos de dívida con-
tribuíram para enormes pressões orça-
mentais. Desde 2020, o peso do serviço 
da dívida em percentagem das receitas 
do Estado tem subido particularmente 
nos países de rendimentos mais baixos, 
contribuindo para impossibilitar maior in-
vestimento público em políticas e setores 
sociais essenciais ao desenvolvimento 
(CNUCED, 2023; WID, 2024b; PNUD, 
2023). Em 2024, quase dois terços dos 
países com rendimentos baixos estão em 
risco elevado ou em situação de sobre-
-endividamento e 40% da população 
mundial vive em países onde os governos 
despendem mais recursos no pagamento 
de juros do que na educação ou na saúde 
(UNDESA, 2024). Isto limita consideravel-
mente a sua capacidade de planearem e 
apostarem numa transformação susten-
tável que permita processos de recupera-
ção e de desenvolvimento equilibrados.
As projeções apontam para cerca de 600 
milhões de pessoas a viverem em pobreza 
extrema em 2030 e para uma estagnação 
do número de pessoas em insegurança ali-
mentar severa e aguda – em torno dos 665 
milhões (Summer et al, 2023; Nações Uni-
das, 2024b). Isto contraria as aspirações 
expressas pelos organismos multilaterais 
e pelos acordos globais como é o caso 
da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável, aprovada em 2015, na qual 
se preconizava a erradicação da pobreza 
extrema e da fome em todos os lugares do 
mundo nesse horizonte temporal (Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável 1 e 2).
A isto acresce o facto de os números 
reais da pobreza serem muito mais ele-
vados, tendo em conta que o limiar da 
pobreza extrema de $2,15 USD/dia, mes-
mo tendo sido recentemente atualizado, 
não garante, na maioria dos casos, os ní-
veis mínimos de dignidade humana e de 
condições de vida básicas. Se conside-
rarmos o limiar seguinte definido a nível 
mundial – $3,65 USD/dia – o número de 
pessoas mais do que duplica (em 2024, 
1,73 mil milhões de pessoas viviam abaixo 
deste limiar) e se formos para o terceiro 
limiar – $6,85 USD/dia – verifica-se que 
3,53 mil milhões de pessoas, ou 43% da 
população mundial, estava abaixo desse 
nível (Banco Mundial, s.d.).
Por outro lado, o enfoque da análise está, 
aqui, apenas colocado na pobreza mo-
netária, quando a pobreza constitui um 
fenómeno complexo e multidimensional, 

que incorpora desigualdades no aces-
so a bens materiais e imateriais, como a 
negação de direitos humanos fundamen-
tais,  a garantia de proteção e segurança, 
o acesso a informação, ao trabalho digno, 
a participação nos processos de tomada 
de decisão, o acesso e posse de recur-
sos naturais, o acesso a serviços básicos 
como a educação e a saúde, entre outros.
Alguns índices compostos, como o Ín-
dice da Pobreza Multidimensional – IPM 
(que interliga várias dimensões da po-
breza no âmbito da saúde, educação e 
padrões de vida, que afetam diretamente 
a vida e bem-estar das pessoas) ou o Ín-
dice do Desenvolvimento Humano – IDH  
(que combina o PIB per capita com indi-
cadores de esperança média de vida e de 
escolaridade) apresentam uma ilustração 
um pouco mais fidedigna das condições 
de vida nas várias regiões do mundo. 
No entanto, também neste âmbito, o 
período de evolução mais favorável foi 
entre 1990 e 2000 e os resultados mais 
recentes não são animadores. Em 2020, 
o IDH registou uma regressão pela pri-

meira vez desde que é medido (1990) e 
caiu por dois anos consecutivos (PNUD, 
2022), enquanto o IPC revela como, em 
algumas zonas geográficas e grupos so-
ciais, a coincidência entre a intensidade 
e incidência da pobreza a torna um fenó-
meno particularmente difícil de ultrapas-
sar. Outros indicadores são importantes 
para avaliar as condições de vida, como 
a energia (cerca de 685 milhões de pes-
soas não tem acesso a eletricidade) ou a 
água (mais de 2 mil milhões de pessoas 
ainda não têm acesso a água potável se-
gura) (Nações Unidas, 2024b).

A geografia da pobreza – Quem está 
a ser “deixado para trás”?

Na África Subsaariana, o número abso-
luto de pessoas em situação de pobreza 
tem aumentado progressivamente, em 
particular desde 2015, nos três limiares 
internacionais definidos (Figura 2). O alto 
crescimento populacional, conjugado 
com uma distribuição desigual e pouco 
eficaz dos ganhos económicos e com 
um conjunto de fatores ligados à estrutu-
ra das economias e à (in)capacidade de 
resposta a choques externos contribuí-
ram para esse aumento, apesar de altas 
taxas de crescimento económico em vá-
rios países africanos.
Em termos relativos, os números revelam 
que o peso de África na população mun-
dial que se encontra em situação de pobre-
za extrema tem vindo a aumentar. No ano 
2000, o total da população africana que vi-
via com menos de $2,15USD/dia represen-
tava 21,3% da população mundial nessa 
situação, enquanto em 2024 já representa 
67,1% (Figura 3). Ou seja, esta é a região 
onde se encontram cerca de dois terços 
das pessoas mais pobres do mundo.
A tendência de concentração da pobre-
za extrema na África Subsaariana deverá 
reforçar-se: em 2030, a manterem-se as 
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FIGURA 3. POBREZA EXTREMA  
NA ÁFRICA SUBSAARIANA (em % da 
população mundial que vive abaixo dos $2,15USD/dia)
Fonte: Elaborado pela autora, com base em dados do Banco 
Mundial (https://pip.worldbank.org)

FIGURA 2. EVOLUÇÃO DA POBREZA NA ÁFRICA SUBSAARIANA, 1990-2024
Número de pessoas que vive abaixo dos três limiares internacionais da pobreza (milhões de pessoas)
Fonte: Elaborado pela autora, com base em dados do Banco Mundial (https://pip.worldbank.org).
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tendências atuais, dos dez países com 
maiores taxas de pobreza no mundo, nove 
serão nesta sub-região. Sendo a pobreza 
multidimensional, isto está interligado 
com um vasto leque de elementos defini-
dores das condições básicas de vida. Se-
gundo as Nações Unidas, por exemplo, 
no que respeita à água e saneamento, em 
2030, uma em cada três pessoas não terá 
acesso a uma fonte melhorada de água 
potável na África Subsaariana (por com-
paração com uma em cada dez, na média 
mundial) e dois terços das pessoas não 
terão saneamento básico na mesma re-
gião (por comparação com uma em cada 
cinco pessoas, na média mundial). As 
maiores taxas de mortalidade materna e 
infantil também se situam, e continuarão 
a concentrar-se, nesta sub-região.
Além disso, mais de metade das pessoas 
em situação de pobreza extrema viverão 
em Países Menos Avançados – PMA3 
(em comparação com 31% em 2010), 
ou seja, países que têm múltiplas vulne-
rabilidades estruturais a nível económi-
co e social e que têm, adicionalmente, 
registado uma trajetória de divergência 
nos indicadores económicos relativa-
mente ao resto do mundo, registando 
também maior dificuldade na atração de 
financiamento ao seu desenvolvimento 
(CNUCED, 2023; UNDESA, 2024). Isto 
significa que o grupo dos “países em 
desenvolvimento” ou do chamado Sul 
Global é cada vez mais heterogéneo e 
que os países mais pobres e vulneráveis 
têm dificuldades acrescidas em fazerem 
valer os seus interesses, mesmo no seio 
desse grupo (Patrick e Huggins, 2023).
Outra tendência sobreposta é que a po-
breza extrema está a concentrar-se, cada 
vez mais, em países afetados por confli-
tos e em situação de fragilidade, muitos 
dos quais vivem situações de crise per-
sistentes e prolongadas. Estes países 
apresentam fracos indicadores de de-
senvolvimento, com a exposição a vários 
riscos (económico, ambiental, político, so-
cial e de segurança)  a combinar-se com 
uma fraca capacidade de resposta do 
Estado para gerir, absorver ou mitigar es-
ses riscos, gerando um círculo vicioso de 
perpetuação da fragilidade (OCDE, 2022).
Com o aumento da conflitualidade inter-
nacional e a degradação das condições 
de paz e segurança no mundo, os enor-
mes custos e impactos dos conflitos – a 
nível humano, económico, social – devem 
ser objeto de especial atenção na análise 

das perspetivas de desenvolvimento e nas 
políticas de redução da pobreza. A paz é a 
condição primordial básica e necessária 
do desenvolvimento, pois sem condições 
mínimas de paz e segurança humana não 
existe segurança alimentar, acesso à edu-
cação e saúde, meios de subsistência e 
proteção social, nem confiança nas insti-
tuições ou coesão social. Nesse sentido, 
o aumento do número de pessoas que 
vive em contexto de conflito, nos últimos 
anos, é uma tendência preocupante tam-
bém para a redução da pobreza.
O número de pessoas em situação de 
pobreza extrema que vive em países 
considerados frágeis é, desde 2020-
2021, superior ao das que vive no resto 
do mundo, estimando-se que, até 2030, 
dois terços das pessoas nessa situação 
vivam nesses países (Baier, Kristensen e 
Davidsen, 2021). Atualmente, o país com 
maior número de pessoas em pobre-
za extrema ainda é a Índia, onde se tem 
verificado uma tendência consistente de 
diminuição, pelo que, em 2030, os dois 
países com mais pessoas nesta situação 
deverão ser países considerados frágeis, 
e ambos afetados por conflitos: Nigéria e 
República Democrática do Congo, com 
respetivamente mais de 105 milhões e 
mais de 75 milhões de pessoas abaixo do 
limiar mínimo de pobreza. 
Tudo isto significa que a pobreza se con-
centrará, cada vez mais, em contextos 
mais complexos e onde é mais difícil de 
eliminar. Esta vulnerabilidade terá conse-
quências a longo prazo, dado os círcu-
los viciosos que alimentam a chamada 
“armadilha da fragilidade”, devendo ser 
objeto de reflexão aprofundada por parte 
da comunidade internacional, no tipo de 
apoio que é prestado e nas prioridades 
prosseguidas.

As desigualdades e o crescimento 
da riqueza extrema

Interligado com os dados acima apresen-
tados no que respeita aos vários limiares 
de pobreza e de rendimentos, em particu-
lar a pobreza monetária, está a distribui-
ção da riqueza no mundo, que é altamente 
desigual (Figura 4). Em 2023, a parcela 
correspondente aos 1,1% da população 
com maior nível de riqueza detinha 45,8% 
da riqueza mundial, enquanto a parcela 
inferior de mais de metade das pessoas 
do mundo – 2,8 mil milhões de pessoas, 
correspondente a 52,5% da população 
mundial – detinha apenas 1,2% dessa 
riqueza (UBS/Credit Suisse, 2023). Esta 
disparidade tem permanecido relativa-
mente estável nas últimas décadas, com 
algumas pequenas oscilações, alertando 
para desigualdades muito pronunciadas.
Dentro dos países, em muitos casos, 
existe uma coincidência entre altos níveis 
de pobreza e de desigualdade, como se 
verifica na África Subsaariana. A Europa 
ocidental e a Oceânia são as sub-regiões 
com menor desigualdade interna, en-
quanto a África Subsaariana e a Améri-
ca Latina apresentam maior número de 
países com altas taxas de desigualdade, 
medidas pelo Coeficiente de Gini (Figura 
5). Nestas duas sub-regiões, em média, 
a percentagem do rendimento nacional 
detido pela metade da população com 
menores rendimentos – o chamado “bot-
tom 50%” – é de menos de 10% do total, 
enquanto a parcela dos 10% mais ricos da 
população detém mais de 50% do rendi-
mento nacional. Por comparação, na Euro-
pa, em média, os primeiros detêm quase 
20% do rendimento nacional e os segun-
dos pouco acima dos 35% (WID, 2024a). 
Esta questão é relevante para o desen-
volvimento, pois só se se verificar uma 
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Riqueza total (% da riqueza mundial)Intervalo  de riqueza

Número de pessoas – Milhões (adultos)

59,4
M

642 M

1.884 M

2.818 M 52,5%

34,4%

12%

1,1%

% de população mundial (adultos)

< $10.000 USD $5,3 biliões USD
(1,2%)

De $10.000 a $100.000 USD $61,9 biliões USD
(13,6%)

De $100.000 a $1 milhão USD $178,9 biliões USD
(39,4%)

> $1 milhão USD $208,3 biliões USD 
(45,8%)

FIGURA 4. PIRÂMIDE DA RIQUEZA MUNDIAL, 2023
Fonte: Elaborado com base no Global Wealth Report 2023, UBS/Credit Suisse.
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diminuição significativa do número de 
pessoas em risco de pobreza e se os seto-
res de população com rendimentos mais 
baixos melhorarem os seus rendimentos 
de forma mais rápida e acentuada do que 
os setores com maiores rendimentos  será 
possível atingir um desenvolvimento mais 
abrangente e com benefícios reais e alar-
gados para as sociedades. Isto significa 
que as políticas de desenvolvimento e de 
combate à pobreza estão inevitavelmente 
ligadas a questões como a redistribuição 
da riqueza, a justiça fiscal, as políticas de 
apoio e discriminação positiva de deter-
minados grupos sociais e segmentos da 
população, entre outras.
Uma tendência recente, potenciada pe-
los efeitos das várias crises em curso, é 
o crescimento exponencial da “riqueza 
extrema” ou dos chamados “ultra-ricos” 
(World Inequality Lab, 2023; Forbes, 
2024). Com efeito, enquanto a percen-
tagem de riqueza global detida pelo 
chamado “bottom 50%” da população 
mundial tem permanecido estável desde 
1995 (entre 1% e 2%), verifica-se que a 
maior fatia da riqueza monetária gerada 
nos últimos anos tem ido, especifica-
mente, para a parcela dos 1% mais ricos. 
Os efeitos da pandemia vieram reforçar 
esta tendência e fazer disparar o núme-
ro de milionários  (62,5 milhões de pes-
soas) e, especialmente, do grupo de 
ultra-ricos, que aumentou mais de 50% 
só entre 2020 e 2022 (UBS/Credit Suis-
se, 2023). 
Este crescimento e concentração da 
riqueza extrema num número muito re-
duzido de pessoas, que detém níveis 
de riqueza superiores ao PIB de muitos 
países – e cujo crescimento da riqueza 
não passa, maioritariamente, por setores 
produtivos – tem suscitado um ques-
tionamento sobre o tipo de modelo de 
crescimento e de paradigma económico 
que é prosseguido. Nesse sentido, vários 
movimentos e organizações têm propos-
to medidas para reduzir as desigualdades 
reforçadas pelas atuais crises, apostando 
numa economia que funcione para as 
pessoas e que gere benefícios de desen-
volvimento.
As medidas no sentido de uma maior 
justiça fiscal situam-se neste âmbito. Vá-
rios multimilionários (como Bill Gates) 
fazem parte de um movimento que advo-
ga uma taxação justa que corresponda 
a um contributo proporcional das pes-
soas com maior riqueza, que permita 

uma maior redistribuição. Em novembro 
de 2024, os países do G20 aprovaram 
uma proposta que prevê a tributação efe-
tiva destas pessoas, bem como a coope-
ração no combate à evasão fiscal e a 
práticas fiscais prejudiciais. Calcula-se 

que um imposto de apenas 2% sobre os 
rendimentos dos “ultra-ricos” poderia 
gerar mais de $250 mil milhões USD 
anualmente, recursos essenciais para 
financiar o desenvolvimento, combater a 
pobreza e apoiar a transição ecológica. l
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Notas 

1 Artigo elaborado no âmbito do projeto “Desafios Globais  
para um Desenvolvimento Global”, implementado pelo Clube  
de Lisboa, Plataforma para o Crescimento Sustentável  
e Universidade Autónoma de Lisboa.

2 Em setembro de 2022, o limiar internacional da pobreza 
extrema, baseado no rendimento individual por dia, passou  
de $1,90 para $2,15 USD (em PPP), considerando-se que as 
pessoas abaixo desta linha vivem em situação de pobreza 
extrema. Os outros dois limiares de pobreza utilizados 
internacionalmente são o de 3,65 USD/dia e de 6,85 USD/dia.

3 Segundo a classificação das Nações Unidas, PMA são países  
de rendimento baixo que se confrontam com os mais graves 
impedimentos estruturais ao seu desenvolvimento sustentável. 
A categoria, que é alvo de revisão a cada três anos, abrange 
atualmente 44 países, a maioria situados na África Subsaariana: 
https://www.un.org/ohrlls/content/list-ldcs.
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FIGURA 5. A DESIGUALDADE DE RENDIMENTOS NO MUNDO
Fonte: Banco Mundial, Poverty & Inequality platform. 
Nota: O Coeficiente de Gini é um indicador de desigualdade na distribuição do rendimento, assumindo valores entre 0 (quando todos  
os indivíduos têm igual rendimento) e 100 (quando todo o rendimento se concentra num único indivíduo).
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